
Aula 21: Introdução à Tecnologia Assistiva
Bem-vindos à Aula 21!

Nesta aula, iniciaremos uma jornada fascinante pelo universo da Tecnologia Assistiva (TA). Este campo do 
conhecimento é um pilar fundamental para a construção de uma educação verdadeiramente inclusiva, pois oferece 
as ferramentas necessárias para quebrar barreiras e promover a plena participação, autonomia e qualidade de vida 
das pessoas com deficiência.

Objetivos de Aprendizagem:
Ao final desta aula, você será capaz de:

Definir o que é Tecnologia Assistiva com base em referenciais legais e teóricos.1.

Identificar as principais legislações brasileiras que amparam o direito à TA.2.

Diferenciar os recursos de Tecnologia Assistiva de baixa e alta tecnologia.3.

Listar e descrever as categorias de TA.4.

Compreender os passos iniciais para avaliar a necessidade de um recurso de TA para um aluno.5.

Relevância Prática:
Para você, estudante universitário, este conhecimento é essencial para a prática pedagógica futura, alinhando 
suas competências às diretrizes da Educação Inclusiva e do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). Para 
você, concurseiro, dominar este tema é crucial, pois ele é recorrente em provas de concursos para a área da 
educação e a certificação nesta área fortalece seu currículo na avaliação de títulos. Em ambos os casos, este 
conhecimento capacita você a ser um agente de transformação, garantindo que o direito à educação seja 
efetivado para todos.

Tópicos da Aula:
Fundamentos da TA: O que é, para que serve e qual seu propósito.

Marco Legal: A LBI, a PNEEPEI e o direito à acessibilidade.

Categorias da TA: Um panorama dos diferentes tipos de recursos.

Baixa Tecnologia: A simplicidade que gera grande impacto.

Alta Tecnologia: A inovação a serviço da inclusão.

Processo de Avaliação: Como identificar a necessidade e escolher o recurso adequado.

Vamos começar a desvendar como a tecnologia pode ser uma poderosa aliada no processo de ensino-
aprendizagem.



O QUE É TECNOLOGIA ASSISTIVA (TA)? - O 
CONCEITO FUNDAMENTAL
Para compreendermos a profundidade e o alcance da Tecnologia Assistiva, é fundamental partirmos de sua 
definição formal. Muitas vezes, o termo é associado apenas a equipamentos complexos e caros, como 
computadores de última geração ou softwares especializados. No entanto, o conceito é muito mais amplo e 
democrático.

De acordo com o Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), instituído no Brasil pela Portaria nº 142/2006, a Tecnologia 
Assistiva é:

"uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação 
de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, 
qualidade de vida e inclusão social."

Vamos desmembrar essa definição para entendê-la melhor:

Área do Conhecimento Interdisciplinar
A TA não pertence a um único campo. Ela dialoga 
com a educação, a saúde (fisioterapia, 
fonoaudiologia, terapia ocupacional), a engenharia, 
o design, a ciência da computação, entre outros. 
Essa multiplicidade de olhares é o que a torna tão 
rica e eficaz.

Engloba Produtos, Recursos, 
Metodologias...
Isso significa que a TA não se resume a um objeto 
físico. Um engrossador de lápis é um produto. Um 
software leitor de tela é um recurso. A forma como 
organizamos a sala para facilitar a locomoção de 
um aluno cadeirante é uma estratégia. O serviço 
prestado pelo professor do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) ao ensinar o uso 
de um teclado virtual é um serviço.

Objetivo: Promover a Funcionalidade
Este é o cerne da questão. O foco da TA não é 
"curar" ou "consertar" a deficiência, mas sim 
potencializar a habilidade da pessoa. O objetivo é 
permitir que o indivíduo faça o que deseja ou 
precisa fazer. Se um aluno não consegue virar a 
página de um livro com as mãos, a TA pode 
oferecer um recurso digital com acionador para que 
ele realize essa ação. A funcionalidade foi 
restaurada ou ampliada.

Visando Autonomia, Independência, 
Qualidade de Vida e Inclusão Social
A TA é um meio para um fim. O fim último é garantir 
que a pessoa com deficiência possa tomar suas 
próprias decisões (autonomia), realizar tarefas sem 
depender de outros (independência), ter bem-estar 
(qualidade de vida) e participar ativamente de 
todos os espaços sociais, incluindo a escola 
(inclusão social).

É crucial diferenciar Tecnologia Assistiva de "assistencialismo". O assistencialismo pode criar uma relação de 
dependência. A TA, ao contrário, é uma ferramenta de empoderamento. Ela não faz pelo aluno, mas permite que o 
aluno faça por si mesmo. É um direito que viabiliza o exercício de outros direitos, como o acesso à educação, ao 
trabalho e à cultura.



O MARCO LEGAL DA TA NO BRASIL - PARTE 
1: A LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO (LBI)
A garantia de acesso à Tecnologia Assistiva no Brasil não é um favor ou uma opção, mas um direito consolidado 
em lei. O principal instrumento legal que assegura essa prerrogativa é a Lei nº 13.146/2015, conhecida como Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) ou Estatuto da Pessoa com Deficiência.

A LBI representa um marco civilizatório, alinhando a legislação nacional à Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência da ONU, que tem status de emenda constitucional no Brasil. A lei adota um modelo social 
de deficiência, compreendendo que a dificuldade não está na pessoa, mas na interação dela com um ambiente 
cheio de barreiras. A TA surge, então, como uma das principais ferramentas para eliminar essas barreiras.

Art. 3º - Definições Chave
No seu artigo terceiro, a LBI define termos 
essenciais para a compreensão do tema. Entre eles, 
encontramos:

Tecnologia assistiva ou ajuda técnica: A lei 
incorpora a definição que vimos anteriormente, 
oficializando-a. Define como "produtos, 
equipamentos, dispositivos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços 
que objetivem promover a funcionalidade [...]".

Barreiras: São definidas como qualquer entrave, 
obstáculo, atitude ou comportamento que limite 
ou impeça a participação social da pessoa. A TA 
atua diretamente para transpor barreiras, sejam 
elas urbanísticas, arquitetônicas, nos 
transportes, nas comunicações, na informação 
ou, crucialmente para nós, as barreiras 
pedagógicas.

Desenho Universal: Definido como a 
"concepção de produtos, ambientes, programas 
e serviços a serem usados por todas as 
pessoas, sem necessidade de adaptação ou de 
projeto específico". A LBI já aponta para a 
importância do DUA, que veremos mais adiante, 
como uma abordagem proativa.

Art. 74 - O Direito Explícito à TA
Este artigo é um dos mais importantes para nossa 
discussão. Ele estabelece de forma clara e 
inequívoca:

"É garantido à pessoa com deficiência acesso a 
produtos, recursos, estratégias, práticas, 
processos, métodos e serviços de tecnologia 
assistiva que favoreçam sua autonomia e 
participação."

O parágrafo único deste artigo detalha que o poder 
público deve promover a pesquisa, o 
desenvolvimento, a produção e a disponibilização 
de Tecnologia Assistiva.

Implicações para a Educação:
No capítulo IV, "Do Direito à Educação", a LBI reforça que os sistemas de ensino devem assegurar "a oferta de 
profissionais de apoio escolar" e "a disponibilização de recursos de acessibilidade e de tecnologia assistiva" (Art. 
28).

Portanto, a LBI não apenas define a TA, mas a posiciona como um direito fundamental e um dever do Estado. Para 
o educador, isso significa que a busca por recursos de TA para um aluno não é um "pedido extra", mas a 
reivindicação de um direito legal que viabiliza o processo de inclusão e aprendizagem.



O MARCO LEGAL DA TA NO BRASIL - PARTE 
2: PNEEPEI E OUTRAS NORMATIVAS
Além da robustez da Lei Brasileira de Inclusão (LBI), outras normativas e políticas públicas são essenciais para 
entender o contexto da Tecnologia Assistiva na educação brasileira. A principal delas é a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), de 2008.

A PNEEPEI e o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE):
A PNEEPEI, um marco na história da educação 
brasileira, mudou o paradigma ao defender que o lugar 
de todo aluno é na escola comum. Ela instituiu o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), que é 
um serviço da educação especial realizado 
preferencialmente nas Salas de Recursos 
Multifuncionais (SRM), no contraturno escolar.

É aqui que a Tecnologia Assistiva ganha um espaço 
central. O AEE tem como função:

Identificar, elaborar e organizar recursos 
pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, 
considerando suas necessidades específicas.

Ensinar e fazer uso de equipamentos de Tecnologia 
Assistiva.

As Salas de Recursos Multifuncionais foram 
concebidas para serem ambientes equipados com 
computadores, materiais pedagógicos acessíveis, 
softwares específicos e outros recursos de TA. O 
professor do AEE é o profissional especializado 
responsável por avaliar as necessidades do aluno, em 
colaboração com o professor da sala regular, e 
introduzir as ferramentas de TA que possam 
potencializar sua aprendizagem e participação.

A BNCC e a Flexibilização Curricular
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
embora não seja uma lei, é um documento 
normativo que orienta os currículos da educação 
básica. A BNCC reforça o direito de todos os 
alunos de aprender o que é essencial. Para os 
alunos público-alvo da educação especial (PAEE), 
isso implica na necessidade de flexibilização e 
adaptação curricular. A Tecnologia Assistiva é 
uma das principais ferramentas para viabilizar 
essa flexibilização. Por exemplo, para um aluno 
com baixa visão, a BNCC exige que ele desenvolva 
competências de leitura, mas a TA permite que 
isso seja feito através de um livro digital com 
fontes ampliadas ou um software de leitura de tela, 
garantindo o acesso ao conteúdo.

O Controverso Decreto nº 10.502/2020
É importante mencionar o Decreto nº 10.502/2020, 
que instituiu a Política Nacional de Educação 
Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado 
ao Longo da Vida. Este decreto gerou ampla 
discussão e polêmica, pois, segundo seus críticos, 
ele poderia incentivar a matrícula de alunos com 
deficiência em escolas e classes especiais, 
segregadas do ensino regular, representando um 
retrocesso em relação à PNEEPEI de 2008. O 
Supremo Tribunal Federal (STF) suspendeu a 
eficácia do decreto. Conhecer essa discussão é 
vital, pois ela reforça a tensão constante entre 
modelos segregacionistas e a perspectiva 
inclusiva, na qual a Tecnologia Assistiva 
desempenha um papel fundamental como 
viabilizadora da permanência e sucesso do aluno 
na escola comum.



AS CATEGORIAS DA TECNOLOGIA 
ASSISTIVA - UM UNIVERSO DE 
POSSIBILIDADES
Para organizar o vasto universo de recursos existentes, a Tecnologia Assistiva é comumente dividida em 
categorias. A classificação oficial no Brasil, proposta pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), ajuda profissionais a 
identificar e buscar soluções de forma mais estruturada. Conhecer essas categorias abre a nossa mente para a 
diversidade de ferramentas disponíveis, muitas das quais são simples e de baixo custo.

Vamos explorar as principais categorias, pensando sempre em sua aplicação no contexto escolar:

Auxílios para a Vida Diária e Vida Prática
Recursos que facilitam tarefas cotidianas.

Exemplos escolares: Engrossadores de lápis e 
canetas, tesouras adaptadas, talheres modificados 
para a hora do lanche, fixadores de papel na mesa.

Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA)
Destinada a pessoas sem fala ou com fala de difícil 
compreensão. Utiliza gestos, cartões de 
comunicação, pranchas com símbolos, vocalizadores 
e softwares específicos.

Exemplo escolar: Um aluno não-verbal aponta para 
o símbolo de "banheiro" em sua prancha de 
comunicação para expressar sua necessidade.

Recursos de Acessibilidade ao 
Computador
Equipamentos e softwares que permitem o uso do 
computador por pessoas com diferentes limitações 
(motoras, visuais, etc.).

Exemplos escolares: Teclados virtuais, mouses 
adaptados (acionados com a cabeça ou o sopro), 
softwares leitores de tela para alunos cegos, 
acionadores que simulam o clique do mouse.

Sistemas de Controle de Ambiente
Permitem que a pessoa controle remotamente 
aparelhos eletrônicos, luzes, portas, etc.

Exemplo escolar: Um aluno com mobilidade muito 
reduzida pode usar um controle para acender a luz 
da sua mesa ou ligar o ventilador da sala.

Projetos Arquitetônicos 
para Acessibilidade
Adaptações no ambiente físico 
para garantir o acesso.

Exemplos escolares: Rampas, 
elevadores, corrimãos, 
sinalização tátil no piso.

Órteses e Próteses
Órteses apoiam ou corrigem 
partes do corpo (ex: 
imobilizadores). Próteses 
substituem membros ou órgãos.

Exemplo escolar: Uma órtese 
de punho que ajuda o aluno a 
ter mais firmeza para escrever.

Adequação Postural
Mobiliário e adaptações para 
garantir uma postura sentada 
ou deitada adequada e 
confortável.

Exemplo escolar: Cadeiras de 
rodas adaptadas, almofadas 
especiais, planos inclinados 
para o tronco.

Auxílios de Mobilidade
Recursos que auxiliam na 
locomoção.

Exemplos escolares: Bengalas, 
andadores, cadeiras de rodas 
(manuais e motorizadas).

Auxílios para Cegos ou 
com Baixa Visão
Recursos que ampliam a 
informação visual ou a 
traduzem para outros formatos 
(tátil, sonoro).

Exemplos escolares: Lupas 
manuais e eletrônicas, 
softwares de ampliação de tela, 
máquinas de escrever em 
Braille, livros didáticos em 
Braille ou formato digital 
acessível.

Auxílios para Surdos ou 
com Deficiência Auditiva
Recursos que ampliam a 
informação sonora ou a 
traduzem para outros formatos 
(visual, vibratório).

Exemplos escolares: Aparelhos 
de amplificação sonora 
individual (AASI), sistemas de 
FM (onde o professor usa um 
microfone e o som vai direto 
para o aparelho do aluno), 
alertas luminosos para o sinal 
da escola.



MERGULHANDO NAS CATEGORIAS: FOCO 
NA VIDA ESCOLAR
Agora que temos uma visão panorâmica das categorias de Tecnologia Assistiva, vamos aprofundar nosso olhar em 
três delas que têm um impacto direto e transformador no dia a dia da sala de aula: Auxílios para a Vida Diária, 
Recursos de Acessibilidade ao Computador e Auxílios para Cegos ou com Baixa Visão.

Auxílios para a Vida Diária e Vida Prática no Contexto Educacional
Esta categoria é a porta de entrada para o mundo da TA. Seus recursos são, em geral, simples, de baixo custo 
e podem ser até mesmo confeccionados na própria escola. O objetivo é remover pequenas barreiras em 
tarefas fundamentais para a rotina escolar, como escrever, desenhar, recortar e manusear materiais.

Engrossadores de Lápis/Caneta: Um simples tubo de espuma ou um adaptador de silicone pode fazer uma 
diferença imensa para um aluno com dificuldades na preensão (segurar o lápis), seja por questões motoras 
finas, força reduzida ou tremores. A área de contato maior exige menos força e precisão, diminuindo a 
fadiga e melhorando a caligrafia.

Tesouras Adaptadas: Existem diversos modelos. A tesoura-mola, por exemplo, abre sozinha após o corte, 
exigindo apenas o movimento de fechar, ideal para alunos com fraqueza muscular. Há também tesouras 
acopladas a uma base, que podem ser usadas por quem não tem mobilidade nos dedos, pressionando com 
a palma da mão.

Plano Inclinado (ou Mesa Inclinada): Uma prancha de madeira ou acrílico com um suporte para mantê-la 
em um ângulo de aproximadamente 45 graus. Para um aluno com baixa visão, aproxima o material dos 
olhos. Para um aluno com dificuldades motoras, melhora a postura dos braços e do tronco, facilitando a 
escrita e a leitura.

Recursos de Acessibilidade ao 
Computador

Na era digital, o acesso ao computador é um pré-
requisito para a aprendizagem e a participação. 
Esta categoria garante que alunos com as mais 
diversas deficiências possam utilizar essa 
ferramenta poderosa.

Leitores de Tela (Screen Readers): São 
softwares que leem em voz alta todo o 
conteúdo textual que aparece na tela do 
computador. Essenciais para alunos cegos. 
Exemplos famosos são o NVDA (gratuito) e o 
JAWS (pago). O aluno navega pelo sistema 
operacional e pela internet usando comandos 
de teclado.

Mouses Alternativos: Para quem não 
consegue usar um mouse convencional.

Mouse de Cabeça (Head Mouse): Um 
pequeno sensor, geralmente colocado na 
testa ou nos óculos, permite que o aluno 
mova o cursor do mouse com os 
movimentos da cabeça. O clique é feito 
com um acionador.

Mouse de Rastreamento Ocular (Eye 
Tracking): Câmeras de alta precisão 
rastreiam o movimento dos olhos do aluno 
na tela, movendo o cursor para onde ele 
olha. O clique pode ser ativado ao piscar ou 
fixar o olhar por alguns segundos.

Auxílios para Cegos ou com Baixa 
Visão

Esta categoria foca em garantir o acesso à 
informação visual.

Lupas Eletrônicas (CCTV): Um dispositivo com 
uma câmera que amplia textos ou imagens e os 
exibe em uma tela. Permite ajustar cor, 
contraste e nível de ampliação, sendo muito 
superior às lupas de vidro convencionais para 
alunos com baixa visão.

Linha Braille: Um hardware que se conecta ao 
computador. Converte o texto da tela em 
caracteres Braille táteis, através de pequenos 
pinos que sobem e descem. Permite que o 
aluno cego leia o conteúdo do computador de 
forma tátil, sendo crucial para a alfabetização e 
para a compreensão de estruturas de texto 
complexas.



TECNOLOGIA ASSISTIVA DE BAIXA 
TECNOLOGIA: A SIMPLICIDADE QUE 
TRANSFORMA
Um dos maiores mitos sobre a Tecnologia Assistiva é que ela é sinônimo de equipamentos caros e complexos. Na 
verdade, muitas das soluções mais eficazes são classificadas como TA de baixa tecnologia.

O que é TA de Baixa Tecnologia?
São recursos, geralmente, simples, de fácil aquisição 
(ou confecção), baixo custo e que não envolvem 
componentes eletrônicos ou mecânicos complexos. A 
sua força reside na engenhosidade e na 
funcionalidade, não na sofisticação tecnológica. 
Muitas vezes, a solução para uma grande barreira 
pedagógica está em um objeto simples.

Vamos explorar alguns exemplos práticos e seu 
impacto:

1

Engrossadores de Lápis
Como já vimos, são tubos de espuma, PVC, E.V.A. 
ou silicone que se encaixam em lápis e canetas.

Para quem? Alunos com artrite, paralisia cerebral 
leve, dificuldades de coordenação motora fina ou 
baixa força muscular.

Impacto: Reduz a dor e a fadiga ao escrever, 
melhora a preensão, aumenta a legibilidade da 
escrita e, consequentemente, a autoestima e a 
vontade de participar das atividades.

2

Plano Inclinado
Uma superfície elevada em ângulo.

Para quem? Alunos com baixa visão, dificuldades 
posturais (paralisia cerebral, distrofia muscular), ou 
até mesmo para qualquer aluno, como um recurso 
ergonômico.

Impacto: Melhora o campo visual, promove uma 
postura mais ereta e confortável, reduz a tensão no 
pescoço e nas costas, e organiza o espaço de 
trabalho.

3

Tesoura Adaptada (com Mola ou de 
Bancada)
Para quem? Alunos com hemiparesia (paralisia 
parcial de um lado do corpo), fraqueza nas mãos 
ou dificuldades de coordenação bilateral.

Impacto: Permite que o aluno participe de 
atividades de recorte, desenvolvendo a criatividade 
e a coordenação olho-mão. Promove autonomia em 
tarefas que, sem o recurso, exigiriam o auxílio 
constante de um adulto.

4

Pranchas de Comunicação (de baixa 
tecnologia)
Folhas plastificadas com símbolos, figuras ou 
palavras impressas, organizadas por categorias 
(alimentos, sentimentos, atividades escolares).

Para quem? Alunos não-verbais ou com fala de 
difícil compreensão (autismo, paralisia cerebral, 
apraxia de fala).

Impacto: Dá voz a quem não a tem. Permite que o 
aluno expresse desejos, necessidades, opiniões e 
sentimentos. Reduz a frustração e os 
comportamentos disruptivos que muitas vezes 
surgem da incapacidade de se comunicar. É a base 
da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA).

A grande vantagem da TA de baixa tecnologia é a sua acessibilidade. Professores, terapeutas e até mesmo as 
famílias podem criar muitas dessas soluções com materiais simples, tornando a inclusão mais viável e imediata, 
sem depender de grandes orçamentos ou processos de compra demorados.



O PODER DA BAIXA TECNOLOGIA NA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA E A CONEXÃO COM 
O DUA
A beleza da Tecnologia Assistiva de baixa tecnologia vai além da sua simplicidade e custo. Ela se integra de forma 
orgânica à prática pedagógica e dialoga perfeitamente com um dos conceitos mais importantes da educação 
inclusiva atual: o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

TA de Baixa Tecnologia como 
Ferramenta do DUA:
O DUA propõe que os ambientes e currículos de 
aprendizagem sejam projetados, desde o início, para 
serem acessíveis a todos, sem a necessidade de 
adaptações posteriores. Em vez de pensar em um 
"aluno médio" e depois adaptar para os "diferentes", o 
DUA pensa na diversidade humana como a norma.

Como a TA de baixa tecnologia se encaixa nisso? 
Muitos recursos de baixa tecnologia podem ser 
disponibilizados na sala de aula para todos os alunos. 
Em vez de entregar um engrossador de lápis apenas 
para o aluno com diagnóstico de paralisia cerebral, o 
professor pode ter uma caixa com vários tipos de 
adaptadores de escrita disponíveis para quem quiser 
usar.

O aluno que simplesmente sente a mão cansar 
após escrever muito pode pegar um.

O aluno com a mão suada que tem dificuldade de 
segurar o lápis pode usar outro.

O aluno que tem uma lesão temporária na mão 
também pode se beneficiar.

Ao fazer isso, o professor está aplicando um dos 
princípios do DUA: fornecer múltiplos meios de ação 
e expressão. Ele oferece diferentes maneiras para os 
alunos interagirem com o material e demonstrarem o 
que sabem. O recurso deixa de ser um estigma ("a 
ferramenta do aluno com deficiência") e se torna 
apenas mais uma opção no leque de ferramentas da 
sala de aula.

Desmistificação da Deficiência
Quando recursos adaptados são normalizados e 
disponibilizados para todos, a mensagem implícita 
é que cada um tem uma necessidade diferente em 
um momento diferente. Isso promove a empatia e 
reduz o preconceito.

Foco na Tarefa, não na Limitação
O objetivo é realizar a atividade (escrever, recortar, 
ler). A ferramenta usada é secundária. Isso permite 
que o professor e o aluno se concentrem no 
objetivo pedagógico.

Empoderamento e Autonomia
O aluno aprende a identificar sua própria 
necessidade e a buscar a ferramenta que o ajuda. 
"Minha mão está cansando, vou pegar aquele 
adaptador azul". Isso é um exercício de 
autoconhecimento e autorregulação.

Flexibilidade e Imediatismo
O professor pode criar ou adaptar um recurso de 
baixa tecnologia rapidamente, respondendo a uma 
necessidade que surge no momento, sem 
burocracia. Viu que um aluno está com dificuldade 
de seguir a leitura com o dedo? Uma simples tira 
de cartolina colorida (guia de leitura) pode resolver 
o problema imediatamente.

Portanto, pensar em TA de baixa tecnologia é pensar em uma prática pedagógica mais flexível, inclusiva e centrada 
no aluno. É a prova de que a inovação na educação muitas vezes reside na simplicidade e na mudança de 
perspectiva.



TECNOLOGIA ASSISTIVA DE ALTA 
TECNOLOGIA: EXPANDINDO HORIZONTES
Se a TA de baixa tecnologia é a base acessível e fundamental, a TA de alta tecnologia representa a vanguarda, o 
que há de mais avançado para superar barreiras complexas e expandir drasticamente as possibilidades de 
participação e aprendizagem.

O que é TA de Alta Tecnologia?
São recursos que envolvem componentes eletrônicos, 
digitais ou mecânicos sofisticados. Geralmente, 
requerem um investimento financeiro maior e um 
período de treinamento tanto para o usuário quanto 
para os profissionais de apoio (professores, 
terapeutas, família). Incluem softwares especializados, 
hardwares adaptados e sistemas computadorizados.

O potencial da TA de alta tecnologia é imenso, 
permitindo que pessoas com deficiências severas 
realizem tarefas que antes eram consideradas 
impossíveis.

Vamos explorar alguns exemplos emblemáticos:

Softwares Leitores de Tela 
(ex: NVDA, JAWS, 
VoiceOver)
O que fazem: Conforme 
mencionado, eles verbalizam o 
conteúdo da tela do computador 
ou do smartphone.

Para quem? Essenciais para 
pessoas cegas.

Impacto: Abrem as portas do 
mundo digital. Permitem que um 
aluno cego acesse a internet para 
pesquisar, leia e escreva e-mails, 
utilize redes sociais e, 
fundamentalmente, acesse livros 
e materiais didáticos em formato 
digital. É a principal ferramenta 
para a inclusão acadêmica e 
profissional de pessoas cegas no 
século XXI.

Comunicadores de Alta 
Tecnologia (ou 
Vocalizadores Dinâmicos)
O que fazem: São dispositivos, 
muitas vezes em formato de 
tablet, com um software que 
apresenta centenas ou milhares 
de símbolos organizados em 
pranchas dinâmicas. Quando o 
usuário toca em um símbolo (ou 
em uma sequência de símbolos), 
o aparelho gera uma frase em voz 
sintetizada.

Para quem? Pessoas não-verbais 
com boas habilidades cognitivas, 
como em alguns casos de 
paralisia cerebral, Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA) ou 
autismo.

Impacto: Permite uma 
comunicação rica, complexa e 
fluente. O usuário pode contar 
histórias, fazer perguntas, 
argumentar e participar de 
discussões em sala de aula. É 
uma revolução na autonomia e na 
expressão da identidade.

Acionadores e Mouses 
Alternativos
O que fazem: São a ponte entre a 
intenção do usuário e o controle 
do computador ou de outro 
dispositivo.

Acionador de Pressão: Um 
simples botão que pode ser 
ativado com qualquer parte do 
corpo que tenha movimento 
voluntário (mão, pé, cabeça, 
queixo). Usado em conjunto 
com um software de 
varredura, permite que o 
usuário escolha opções na 
tela.

Acionador de Sopro: O 
usuário sopra ou suga em um 
pequeno canudo para simular 
um clique de mouse.

Head Mouse e Eye Tracking: 
Como vimos, permitem 
controlar o cursor com a 
cabeça ou os olhos.

Impacto: Para uma pessoa com 
tetraplegia, por exemplo, esses 
dispositivos podem ser a única 
maneira de escrever um texto, 
navegar na internet ou controlar o 
ambiente ao seu redor. Eles 
devolvem a capacidade de agir 
no mundo.

A TA de alta tecnologia não é apenas uma "ajuda", é uma janela para o mundo, uma ferramenta de libertação que 
redefine os limites impostos pela deficiência.



SOFTWARES E HARDWARES ESPECÍFICOS 
EM FOCO
Para tangibilizar o poder da Tecnologia Assistiva de alta tecnologia, vamos analisar mais a fundo dois exemplos 
concretos, um software e um hardware, que são amplamente utilizados no contexto educacional inclusivo.

Software em Foco: Boardmaker

O que é? O Boardmaker é um software (hoje disponível online como Boardmaker 7) que combina uma vasta 
biblioteca de símbolos gráficos (chamados de PCS - Picture Communication Symbols) com ferramentas para 
criar materiais de comunicação e aprendizagem visual.

Como funciona? O professor, terapeuta ou familiar pode facilmente criar pranchas de comunicação, agendas 
visuais, sequências de atividades, histórias sociais e jogos interativos. Basta digitar uma palavra (ex: "comer") e 
o software sugere o símbolo correspondente. É possível arrastar, soltar, personalizar cores, tamanhos e textos.

Aplicação Pedagógica do Boardmaker
Comunicação: Criação de pranchas de comunicação, desde as mais simples (com 2 ou 3 opções) até as 
mais complexas, para alunos não-verbais.

Estruturação da Rotina: Criação de agendas visuais para alunos com autismo, ajudando a antecipar as 
atividades do dia e a reduzir a ansiedade. Uma sequência de símbolos "Chegar -> Guardar mochila -> 
Roda de conversa -> Atividade" organiza o mundo para o aluno.

Adaptação de Atividades: Um professor pode pegar uma atividade de ciências sobre o ciclo da água e, 
em vez de um texto longo, criar uma versão com os símbolos do Boardmaker, tornando-a acessível para 
alunos com dificuldades de leitura ou deficiência intelectual.

Alfabetização: Associação do símbolo à palavra escrita, facilitando o processo de aprendizagem da 
leitura.

Hardware em Foco: Acionador de Pressão e Interface

O que é? Um acionador de pressão é um 
dispositivo simples, mas robusto: um botão que, ao 
ser pressionado, fecha um circuito elétrico. Ele não 
faz nada sozinho; precisa estar conectado a algo. 
Esse "algo" pode ser um brinquedo adaptado ou, 
mais comumente, uma interface. A interface é uma 
pequena caixa que conecta o acionador ao 
computador, geralmente via USB.

Como funciona? A interface traduz o sinal elétrico 
do acionador em um comando que o computador 
entende, como "clique do mouse", "tecla enter" ou 
"espaço". O acionador pode ser posicionado em 
qualquer lugar acessível ao aluno: ao lado da mão, 
perto da cabeça, sob o pé.

Aplicação Pedagógica (em conjunto com 
softwares de varredura):

Imagine um aluno com paralisia cerebral severa, que 
tem apenas o movimento voluntário da cabeça.

Posicionamos um acionador ao lado de sua 
cabeça.

1.

No computador, abrimos um software de 
comunicação ou um teclado virtual com varredura 
automática.

2.

O software começa a destacar, uma por uma, as 
opções na tela (letras, símbolos).

3.

Quando a opção desejada pelo aluno é destacada, 
ele pressiona o acionador com a cabeça.

4.

A interface envia o comando "clique" para o 
computador, e a opção é selecionada.

5.

Dessa forma, letra por letra, ou símbolo por 
símbolo, o aluno pode escrever textos, responder a 
perguntas, navegar na internet e se comunicar.

6.

Essa combinação de hardware (acionador + interface) e software (varredura) é um exemplo clássico de como a TA 
pode criar um caminho de acesso e controle para quem tem limitações motoras extremas, transformando um 
movimento mínimo em uma ação complexa e significativa.



A AVALIAÇÃO PARA A INDICAÇÃO DA TA: 
UM PROCESSO COLABORATIVO
A escolha de um recurso de Tecnologia Assistiva não pode ser uma decisão aleatória, baseada em um catálogo ou 
na "novidade" de um equipamento. Uma indicação inadequada pode levar ao abandono do recurso, gerando 
frustração no aluno e desperdício de tempo e dinheiro. Por isso, o processo de avaliação é, talvez, a etapa mais 
crítica de todo o trabalho com TA.

Este processo deve ser, por natureza, colaborativo e centrado no aluno. Não é uma avaliação médica para dar um 
diagnóstico, mas uma avaliação funcional para encontrar uma solução. A pergunta central não é "Qual é a 
deficiência do aluno?", mas sim: "O que o aluno precisa ou quer fazer e qual barreira o impede de realizar essa 
tarefa?"

Os Atores do Processo Avaliativo:

Uma avaliação de qualidade envolve uma equipe multidisciplinar, em um diálogo constante. Os principais atores 
são:

O Papel do PDI / PEI:

O Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) ou Plano Educacional Individualizado (PEI) é o documento que 
formaliza e orienta todo o planejamento pedagógico para o aluno com deficiência. É no PEI que a avaliação e a 
implementação da TA devem ser registradas.

O PEI deve conter:

A descrição das habilidades e dificuldades do aluno.

As barreiras identificadas.

Os objetivos a serem alcançados (ex: "Escrever um parágrafo de forma autônoma").

O recurso de TA indicado para atingir esse objetivo (ex: "Uso de teclado virtual com acionador").

O plano de treinamento para o uso do recurso.

Os critérios para avaliar se o recurso está sendo eficaz.

Assim, a TA não é um elemento solto, mas parte integrante de um planejamento pedagógico individualizado, 
intencional e constantemente reavaliado.

O Aluno
Ele é o protagonista. Sempre que 

possível, suas preferências, opiniões 
e sentimentos sobre os recursos 

devem ser o guia principal. A melhor 
TA é aquela que o aluno aceita e 

quer usar.

A Família
Conhece o aluno em diferentes 
contextos, suas habilidades, 
dificuldades e rotinas em casa. A 
família é parceira fundamental na 
implementação e no uso contínuo da 
TA.

O Professor da Sala de 
Aula Regular
Conhece o currículo, as 
atividades pedagógicas e as 
barreiras que o aluno enfrenta 
no dia a dia da sala. Ele pode 
identificar as tarefas específicas 
que precisam de suporte (ex: 
"Ele não consegue copiar do 
quadro").

O Professor do AEE
É o especialista em educação 
especial e, muitas vezes, em TA. Ele 
articula o processo, pesquisa 
recursos, realiza testes e treina o 
aluno e o professor da sala regular.

Profissionais da Saúde
Fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais e fonoaudiólogos 
podem fornecer informações 

valiosas sobre as capacidades 
motoras, posturais e de 

comunicação do aluno, ajudando a 
escolher o recurso mais adequado 

do ponto de vista clínico-funcional.



COMO AVALIAR A NECESSIDADE DE TA? - O 
PASSO A PASSO
Tendo em mente a abordagem colaborativa e centrada no aluno, podemos estruturar o processo de avaliação em 
alguns passos lógicos. Este não é um protocolo rígido, mas um guia flexível que ajuda a organizar o pensamento e 
a tomada de decisão.

01

Observação e Identificação da Dificuldade 
(O Problema)
Tudo começa na observação atenta do aluno em seu 
ambiente natural, a sala de aula. Onde está a 
dificuldade? Qual tarefa específica ele não consegue 
realizar ou realiza com muita dificuldade, esforço ou 
dor?

Exemplo: O professor observa que Joana, uma aluna 
com baixa visão, aperta muito os olhos para ler o livro 
didático, reclama de dor de cabeça e leva o triplo do 
tempo dos colegas para completar a leitura de uma 
página.

Foco: A dificuldade funcional é a "leitura do material 
impresso".

02

Análise da Tarefa e Identificação da 
Barreira (A Causa)
Por que a tarefa é difícil? Qual é a barreira que impede a 
participação? A barreira está no material? No ambiente?

Exemplo: A barreira para Joana é o tamanho da fonte e 
o baixo contraste do livro didático. O formato do 
material (impresso) é inacessível para sua condição 
visual.

03

Definição dos Objetivos (A Solução 
Desejada)
O que queremos que o aluno seja capaz de fazer? O 
objetivo deve ser claro, funcional e mensurável.

Exemplo: "Joana deve ser capaz de ler os textos 
indicados pelo professor no mesmo ritmo que a média 
da turma, de forma autônoma e sem relatar desconforto 
visual."

04

Pesquisa e Experimentação de Recursos (O 
Test Drive)
Com base no objetivo, a equipe (liderada pelo professor 
do AEE) pesquisa possíveis soluções de TA. É 
fundamental seguir uma hierarquia: começar sempre 
pela solução mais simples (baixa tecnologia).

Exemplo:

Tentativa 1 (Baixa Tech): Oferecer uma lupa de 
aumento manual e uma guia de leitura. Joana testa, 
mas relata que cansa o braço e ainda é lento.

1.

Tentativa 2 (Alta Tech - Simples): Disponibilizar o 
livro em formato PDF em um tablet e ensinar Joana a 
usar o gesto de "pinça" para ampliar a fonte. Ela 
gosta, é mais rápido, mas a leitura longa na tela 
ainda cansa seus olhos.

2.

Tentativa 3 (Alta Tech - Avançada): Usar um 
software de leitura de tela no computador. Joana 
aprende os comandos básicos e descobre que pode 
ouvir o texto enquanto acompanha com os olhos o 
que consegue enxergar. Ela se entusiasma com a 
velocidade e a independência.

3.

05

Implementação e Treinamento
A solução escolhida (neste caso, o leitor de tela) é 
implementada. Isso envolve garantir o acesso ao 
equipamento e, crucialmente, treinar a Joana, seus 
professores e sua família para usar o recurso de forma 
eficaz.

06

Acompanhamento e Reavaliação Contínua
A TA está funcionando? O objetivo está sendo 
alcançado? O processo é cíclico. O PEI de Joana será 
atualizado, e a equipe continuará observando. Talvez, 
no futuro, uma combinação de recursos ou uma nova 
tecnologia seja mais adequada. A avaliação nunca 
termina.



O PAPEL DO DESENHO UNIVERSAL PARA A 
APRENDIZAGEM (DUA)
Até agora, falamos muito sobre como a Tecnologia Assistiva pode ajudar um aluno específico a superar uma 
barreira. Essa é uma abordagem reativa e essencial. No entanto, a educação inclusiva moderna nos convida a dar 
um passo atrás e pensar de forma mais proativa. É aqui que entra o Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA).

DUA: A Rampa Pedagógica Digital

Imagine um prédio com uma escadaria na entrada. Para uma pessoa cadeirante entrar, precisamos construir uma 
rampa depois. Essa rampa é a adaptação, a nossa Tecnologia Assistiva. Agora, imagine que o arquiteto, ao projetar 
o prédio, já incluiu a rampa como o acesso principal, ou criou uma entrada ampla e sem degraus. Isso é Desenho 
Universal. A solução já está embutida no design e beneficia a todos: o cadeirante, a mãe com o carrinho de bebê, o 
idoso com dificuldade de locomoção, a pessoa que carrega uma caixa pesada.

O DUA aplica essa lógica ao currículo e à pedagogia. Em vez de criar uma aula "padrão" e depois adaptá-la para o 
aluno com deficiência, o DUA propõe planejar a aula, desde o início, com flexibilidade e múltiplas opções para 
todos.

Os Três Princípios do DUA:

O DUA se baseia em três princípios fundamentais, baseados na neurociência da aprendizagem:

Múltiplos Meios de 
Engajamento (O 
"porquê" da 
aprendizagem)
Como motivar os alunos? 
Oferecendo escolhas, tornando 
o conteúdo relevante para suas 
vidas e criando um ambiente de 
aprendizagem seguro e 
colaborativo.

Exemplo: Em vez de uma única 
atividade sobre o Egito Antigo, o 
professor oferece opções: 
construir uma maquete, 
escrever um diário como se 
fosse um faraó, ou criar uma 
apresentação digital.

Múltiplos Meios de 
Representação (O "o 
quê" da aprendizagem)
Como apresentar a informação? 
Oferecendo o mesmo conteúdo 
em diferentes formatos.

Exemplo: O professor explica o 
ciclo da água usando texto no 
livro, um vídeo com legendas, 
um infográfico interativo no 
computador e uma experiência 
prática com gelo e vapor.

Múltiplos Meios de Ação 
e Expressão (O "como" 
da aprendizagem)
Como os alunos podem 
demonstrar o que aprenderam? 
Oferecendo diferentes formas 
para eles se expressarem.

Exemplo: Para avaliar o 
conhecimento sobre o sistema 
solar, os alunos podem escolher 
entre fazer uma prova escrita, 
gravar um podcast, construir um 
modelo físico ou apresentar um 
seminário.

DUA e TA: Uma Relação Complementar

O DUA e a TA não são opostos; são parceiros.

O DUA reduz a necessidade de adaptações individuais. Em uma sala de aula que já oferece textos em formato 
digital (princípio da representação), a necessidade de escanear um livro para o aluno com baixa visão diminui.

A TA entra em cena quando o DUA não é suficiente. Mesmo no ambiente mais universalmente projetado, um 
aluno específico pode precisar de um recurso altamente individualizado, como um sistema de controle ocular 
para acessar o conteúdo digital que foi disponibilizado para todos.

A meta é criar um Ecossistema Inclusivo, onde o planejamento pedagógico (DUA) e as ferramentas 
individualizadas (TA) trabalham juntos para garantir que cada aluno tenha um caminho para aprender e participar.



TA E O DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS
O impacto da Tecnologia Assistiva vai muito além do desempenho acadêmico. Um dos seus efeitos mais profundos 
e, por vezes, subestimado, é o seu papel no desenvolvimento de competências socioemocionais, tanto para o 
aluno usuário da TA quanto para seus colegas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância de desenvolver competências como 
autoconhecimento, autogestão, empatia, colaboração e responsabilidade. A TA é uma via prática para cultivar 
essas habilidades no chão da escola.

Para o Aluno Usuário da TA:

Autonomia e Autoconfiança

Quando um aluno não-verbal consegue, pela 
primeira vez, pedir para ir ao banheiro usando seu 
comunicador, ou quando um aluno com 
dificuldades motoras escreve seu próprio nome 
com um teclado adaptado, a sensação não é 
apenas de tarefa cumprida. É uma explosão de 
"Eu consigo!". Essa percepção de autoeficácia é a 
base da autoconfiança e da autoestima.

Autogestão e Resiliência

Aprender a usar um recurso de TA, especialmente 
os de alta tecnologia, exige esforço, prática e 
persistência. O aluno aprende a lidar com a 
frustração quando algo não funciona, a buscar 
soluções e a não desistir. Isso é resiliência na 
prática. Ele também aprende a gerenciar seus 
próprios recursos e a se tornar um "especialista" 
em sua própria tecnologia.

Expressão e Participação Social

A TA que permite a comunicação e a interação 
(como comunicadores e softwares sociais) 
quebra o ciclo do isolamento. O aluno pode fazer 
amigos, participar de trabalhos em grupo, 
expressar suas emoções e construir sua 
identidade social dentro do grupo.

Para os Colegas de Turma:

Empatia e Respeito à Diversidade

Quando os colegas veem um amigo usando um 
recurso tecnológico para se comunicar ou 
aprender, a deficiência deixa de ser algo abstrato 
ou assustador. Eles entendem, na prática, que 
existem diferentes maneiras de ser e de fazer as 
coisas. Eles aprendem a esperar o tempo do 
colega que usa a varredura para escrever, a falar 
de frente para o colega que faz leitura labial, a 
incluir o colega com o comunicador nas 
brincadeiras. Isso é empatia em ação.

Colaboração

Muitas vezes, os colegas se tornam parceiros no 
uso da TA. Eles podem ajudar a preparar a 
prancha de comunicação, lembrar o amigo de 
ligar o sistema de FM, ou simplesmente aprender 
a interagir com a tecnologia do outro. Isso cria 
laços de amizade e uma cultura de cooperação na 
sala de aula.

Curiosidade e Resolução de Problemas

A presença de tecnologias diferentes na sala de 
aula pode despertar a curiosidade e o interesse 
dos outros alunos por ciência e tecnologia. Eles 
podem se perguntar "Como isso funciona?" e, 
juntos, buscar entender os mecanismos por trás 
dos recursos.

Portanto, ao introduzir um recurso de TA na sala de aula, o professor não está apenas oferecendo acesso ao 
currículo para um aluno. Ele está criando uma rica oportunidade de aprendizagem socioemocional para toda a 
turma, construindo um ambiente mais humano, solidário e preparado para a diversidade.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final da nossa aula introdutória sobre Tecnologia Assistiva. Percorremos um caminho que foi do 
conceito fundamental à sua aplicação prática, legal e socioemocional. Agora, é hora de consolidar o que 
aprendemos e olhar para o que vem a seguir.

Resumo dos Conceitos-Chave:

Definição de TA
É uma área interdisciplinar que engloba produtos, 
serviços e estratégias para promover a 
funcionalidade, autonomia e inclusão de pessoas 
com deficiência.

Marco Legal
A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) é o principal pilar 
que garante a TA como um direito. A PNEEPEI a 
insere no contexto do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE).

Baixa vs. Alta Tecnologia
A TA de baixa tecnologia é simples, de baixo custo 
e alto impacto (ex: engrossadores, planos 
inclinados). A de alta tecnologia envolve eletrônica 
e software para superar barreiras complexas (ex: 
leitores de tela, comunicadores).

Processo de Avaliação
Deve ser colaborativo e centrado no aluno, 
seguindo passos como observação, identificação 
de barreiras, definição de objetivos, 
experimentação e acompanhamento contínuo, tudo 
registrado no PEI/PDI.

DUA e TA
O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) 
é a abordagem proativa de criar currículos flexíveis 
para todos. A TA é a ferramenta reativa e 
complementar para necessidades específicas.

Impacto Socioemocional
A TA é uma poderosa ferramenta para desenvolver 
autonomia, autoconfiança, empatia e colaboração 
em toda a comunidade escolar.

Perguntas para Reflexão:

Pense em uma sala de aula que você conhece. Quais barreiras (pedagógicas, físicas, atitudinais) você 
consegue identificar? Que recursos de TA de baixa tecnologia poderiam ser implementados imediatamente para 
começar a removê-las?

1.

Como a ideia de "disponibilizar ferramentas para todos" (princípio do DUA) pode mudar a dinâmica social e o 
estigma associado à deficiência em uma sala de aula?

2.

Qual é o papel do professor da sala de aula regular no processo de avaliação e implementação da TA? Por que 
sua colaboração com o professor do AEE é tão crucial?

3.

Conexão com a Próxima Aula:

Nesta aula, mencionamos diversas vezes uma das categorias mais vitais e transformadoras da Tecnologia 
Assistiva: a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA). Dar voz a quem não a tem é um dos maiores desafios 
e uma das maiores conquistas da educação inclusiva.

Na nossa próxima aula, a Aula 22 3 Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), faremos um mergulho 
profundo nesse universo. Vamos entender os diferentes sistemas de CAA, desde as pranchas de baixa tecnologia 
até os softwares mais avançados, e aprender estratégias para implementar a comunicação em sala de aula.

Recursos Adicionais:

Portal de Ajudas Técnicas: Um catálogo nacional de recursos de TA. (http://www.assistiva.com.br/)

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015): Leitura obrigatória para aprofundamento. (Disponível no site do 
Planalto)

Materiais do MEC sobre AEE e TA: O portal do Ministério da Educação possui diversos cadernos e guias sobre 
o tema.

Organização Civitas (DUA): Site com excelentes materiais traduzidos e cursos sobre Desenho Universal para a 
Aprendizagem. (https://www.civitas.com.br/)

Obrigado pela sua participação e até a próxima aula

http://www.assistiva.com.br/
https://www.civitas.com.br/

